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' execução no 

e&ucacional do país —— Centros estaduais &e preparo do magisterio para 

1 

- Anisio Teixeira 
outras iniciativas em esta 

Integrand a. comitiva do sr Si- 

mões Filhoº ministro da Educação 
'e Saude que esteve recentemente 

na Capital participando de uma 

serie de festividades programadas 

pela. Reitoria da Universidade de 

11421131115 Gerais, esteve na Capital o 

sr., Anísiº Teixeira diretor do Ins- 
tituto Nacional de Estudos Peda- 

ogicos (INEP) e uma das mais 

reputada!» autoridades eur assuntos 

educacionais no pais. 
Oprof. Anísio Teixeira é real. 

mente um dos homens que mais 

tem. contribuido para o desenvol- 

vimento e melhoria do ensino no 

Brasil, sendo sobremodo a atuação 
que cumpre no momento a. frente de 

um dos mais importantes setores 

da pasta da Educação. Julgamos, 
por isso mesmo oportuno e de 

grande interesse ouvi.lo a respeito 

nas atividades e do prdgmma em 
departamento que 

E 

dirige. 
Recebendo-nos, no Hotel Norman- 

__dy onde se hospedara o professor 

Bªit“ 
* to do seu ensino n 

”Anisio Spinola Teixeira conversou 
longamente com a reportagem, a. 
bordando no ensejo todas as ques- 

tões ligadas ao problema educa- 
'cional no Brasil e 'as gestões do 
INEP em prol do aprimoramento 

de um mais amplº 'e obje- 
tivo desenvolvimento de nosso 

ensino. 
A AÇÃO DO INSTITUTO NACIO— 

NAL DE ESTUDOS PÉDAGOGICOS 
A proposito da açãº do Instituto 

Nacional de Estudos“ 
em 1952 assim se referiu o“ nosso 

entrevistado: 
,-- O Instituto Nacional de Es- 

tudos Pedagogicos continuou em 

tencia financeira. e tecnica aos sis- 
temas locais de ensinº e procurou 
ampliar e desenvolver o programa 
de estudos e inqueritos relativos à. 

situação edubactonal brasileira. 
Dentro da atual organização do 

ensino, vem, com eleito, competin- 
do" a, este Instituto uma ação, de 

certo modo, preparatoria ã. descen- 

tralização recomendada pela Consti- 
tuição; dos sistemas locais de edu- 

cação. O seu programa de acordos 

com os Estados Territories e Dis- 
.tl-ito Federal 
1946, para ampliàçao e melhoria 
dºs seus respectivºs sistemas de 

ensino obedece ao melhor metodo 
,democratico de exercicio dº .poder 
federal no campo da educação. Sem 

retirar a iniciativa e muito menos a 
responsabilidade dos Estados e do 

' o Federai ~ ~~~ 

ral pode desse modo, concorrer pa... 

ra a. ampliação ou a elevação de pe.. 

. 

:'drões dos sistemas locais de edu- 

' 

cacao. 

.e estudºs são duas terças “one o 

Pedagogicos . 

1952 a sua ação de orgão de assis-, 

já. em vigor desde. 

no desenvolvmen; 
Governo Pede-. 

Por outro lado com os seus in- 
quantos estudos e levantadientos 
oferece aº pais os elementos no— 

cessaries para os juizes de cºnjun- 
to para uma sadia emulação en- 
tre os Estados e para a progressiva 
integração ao sistema nacional de 
ensino. 

Cooperação federal — por meio 
dos acordos -—- informação exata e 

objetiva "' .,Dor meio dos inqueritos 

INEP mobiliza para o exercício da 
função orientadora que, por exce- 
lencia, deve competir ao 

' Goterno' 
Federal "no desenvolvimento. das 
instituições nacionais da educação". 

CONSTRUÇÃO DE PREDIOS 
ascomnns 

— A cooperação federal; prosse- 
gue o nosso entrevistado, de manei- 
ra. já. bem evidente. se vai cºncreti— 
zandº no programa de auxilio aos 

Estados. Territories e Distrito Fe- 
derel para a construção de pre- 
dios escolares. aiado pela cons- 
trução de escolas isoladas para as 

zonas rurais, este, prºgrama hoie 
se ,estende a' grupos eScolares, es, 
colas normais e centros regionais 
de educação, compreendendº a, edu- 
cação media. em todos os seus ra- 
mos. ; 

MILHARES DE ESCOLAS“ 
CONSTRUIDAs 

— "Entre 1946.- e 1950, segundo 
consta do relatorio do. saudoso di- 
retor dr. Murilo Braga, tiveram 
a sua construção concluida 3. 791 es- 

colas isoladas, 68 grupos esoolares 

e uma, escola normal rural encon- 
trando-Se em construção 1. 509 es- 

colas isoladas 112 grúpQS eScolares 

e 31 escolas normais. . 

Em 1952 registramos a conclusao 

de mais de 1. 010 escolas isoladas, 
102 grupos escolares e 5 escolas 

normais, achando-se em construção 
936 escolas isoladas, 167 grupos es- 

colares e 41 esmºlas normais e cen- 
tros regionais de educação. 

prossecucão de todas as obras em 

andamento. já. foram «aBsinados con- 

venios paraa construção de mais 
173 escolas rurais, 131 grupos es- 

sino medio que compreendem en— 

sino normal e secundaria, e a am— 

pliação de 11 escolas normais já 
construidas ou em construção. 

Juntem-se a .esses \ dos os dº 
plano de 1952, ainda em íase inl- 
cial, pois os recursos somente fo- 

ram recebidos quase no fim do ano, 

Na atual administração, além da' 

colares, 11 centros regionais de en— 

M“ 
Pianos elaborados pelo Instituto Nacional de Estu&os Pedagogicos para melhoria do sistema 

as escolas normais e 

do -— A ação do INEP na palavra de seu atual diretor, professor 

dos grupos escolares; 79 grupos de 

tipo media. e 467 escolas rurais. 
Além de auxiliar a construção, o: 

Governo Federal equipa e aparelho. 

os novos_ predios, barrando o INEP,! 
na atua“! administração. distribui- 
do recursos para 'mobiliar 1.238 
classes escolares e achando-se em 
processo de distribuição 'mohlliario 
para novas 2. 000 classes, o que ele— 

va a contribuição federal em aqui- 
namento, na atual administração, a 
3.238 salas de aula.
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Nesse'programa de obras, afora 
os predios mais ou menos padro- 
nizados, tais como as escolas ru- 
rais os grupos escolares e as es- 
colas normais rurais, e INEP esta 
contribuindo para a construção de 
centros de educação primaria e me- 
_dia, com projetos proprios e es- 
pecialmente adaptados ao terreno. 

E' desejo da administração pro— 

curar padronizar os elementos do 
predio escolar e não,. o predio pro- 
priamente dito, a fim de estimular 
uma sadia. diversificação e melhor 
adaptar o predio às condiçõªª 10' 

cªíã' fiº

. 

APERFEIÇOAMENTO .DE 
PROFESSORES - . .. 

——- A segunda grande função do 

INEP, disse mais o professor Ani- 
sio Teixeira, 'é 

_a da assistencia tec- 
nica aos serviços educacionais dos 

Estados, mediante o aperfeiçoamen- 
to do magisterio. 

Manteize o INEP, durante o anº 
de 1952 211 bolsistas, oriundos de 
todos os Estados eque realizaram, 
com acentuado proveito, estagios 
de aperfeiçoamentos ,em diversas es- 

pecializações, como sejam; psicolo- 
logia, pratica' do ensino, jardim 
de infancia, direção de escola, edu- 

caçãº rural deSenho e artes apli- 
cadas, ensino primario, ensino de 
cegos, orientação mico-pedagogica. 

O aperfeiçoamento do magisterio 
deverá, entretanto, obedeciªm no fu- 
turo, a plano mais amplo e s'stema- 
tico compreendendo a formm' Cid 

magisterio e o seu aperfelcoan “». 

Para a formação do magistt J, 

conta o pals com cerca de 600 es 

colas normais e nenhum problema 

e mais urgente do que o preparo 
dos professores para essas escolas 
normais. 

ção de ªnimam estadua ,d 

mariana tambem a, SI 9 aperfeiçoa— 

mento do professor primario Ja. 

e que compreendem mais 10 gran— em serviço. 

Parece, assi'ni, neéessaria a. criª-J
~ 

E 
No Rio de janeiro, criar-seda m 

centrº nacional de preparo do prt 
fessores e eSpecialistªs de educaçã 

'para abastecer os centros reglonai: 
Não se tqnarla. assim, necessarl 
o deslocamento para. o Rio do pr— 

fessor-ado primariº estadual que : 

aperfeiçoaria em seu propr de areia 

DA SITUAÇÃO EDUCACIONAL 
DO, PAIS 

A respeito de outras,. atividad 
do INEP. informou-nos o seu dil 
gente: 

—.-— “O INEP está. dando inicio a 
estudos e levantamentos de nisi 
ma educacional, estando em plan 
jamento um'.amplo inquerito rei 
tivo ao ensino secundario, e de 

outros, relativos ao» ensino nom 
e aº primario. A organização est 
lar de cada Estado deverá. ser ‘ 

vantada e estudada “in-1069” : 
educadores comissionados w w 
mop. — 

O problema do professor não 
ta apenas considerado nesses : 

petos gerais, mas já teve iniciº 
estudo relativo aos livros didatlc 
achando—se em processo de elabo 
ção uma serie de manuais para 
professor com os quais se esp 
prepara-lo para 05 cursos de sp 
íeicoarnento e o grande maxim 
to de melhorameno da qualidade 
nosso ensino, que º 9315 deverá] 
gentemente empreender. 

A Campanha do.—Livro Didatict 
Manuais de Ensinº visa: inicialme 
a elaboração de “, guias "ou mam 
para os professores. A maioria é 

tes não dispõe de oportunidade 
ra, a frequencia ac,-ursos de anel“ 
casamento. .A, imensa maioria. 
ensino secundario, não teve t: 

formação profissional nas Eae“! 
des de Filosofia. 

111111115105 EM renas As 
01111111113 . 

Além dos levantamentos 'em & 

cação a respeio do ensino super 
media e primario e do campº. 

dº livro didatie 
' 

on a,, regis 
os seguintes estudo; realizaâos 
10 INEP: 

1) Elaboração de ain plano g 
para. distribuição de 60. 000 bo 
de estudos para e curso geggr 
rio em todo & pais. 

2) Elaboração de um piano 3 
prob. ºressivo para dotar todas as " 
dados e vilas de mais de "2. ooo 

las normais, centros estes que teo-' bitantes" de cursos secundaria ! 

nivel medio, e de racionalização 
distribuição de auxilios para 9 

trução de tais escolas. 
3) Revisão e completªmegtp, 

investigação sobre o vocabulario 
tantu (7 a '8 anos).

' 

4) Atualização da investigagãç 
bre literatura infantil --.- Intl 
cies educacionais das historias 
quadrinhos. 

5) Pesquisas 
eia juvenil. 

A reforma. que se visa porém 

sobre & "dinda 

tenhamos ilusões, se produzir) 
efeitos lentamente. Trata-se de 

€rar uma transformação radica 
delimitação “do que deve ser ea 
do" e na adoção dos metodo 
ensino. Só podemos asglr: 

lancar semente. Esta sera cons 

da pelos aludidos manuais para. 

fessores. Depois que eates, 

nenhuma coerção oficial; apena 

les seu merito intrínseco e pel. 

toridade dos seus autores, tu 
exercido em sua obra de p 
çâo no seio. do mogistepio. 

o auxilio oficial aos livros à 
nah: ln insninârem. ...“...


